
  
      

45

Perante a Codificação Kardequiana

Recordemos constantemente os ensinos in-
substituíveis e sempre momentosos que ilumi-
nam as páginas da Codificação Kardequiana, de
onde extratamos alguns breves tópicos:

“Assim como o Cristo disse: “Não vim des-
truir à lei, porém, cumpri-la”, também o Espiri-
tismo diz: “Não venho destruir a lei crista, mas
Gar-lhe execução.” Nada ensina em contrário ao
que ensinou o Cristo; mas desenvolve, completa
€ explica, em termos claros e para toda a gente,
o que foi dito apenas sob forma alegórica.”

(O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO.)

*

“Espíritas! amai-vos, este o primeiro ensi-
namento; instruí-vos, este o segundo. No Cris-
tianismo se encontram todas as verdades; são
de origem humana os erros que nele se enrai-
zaram.”

(O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO.)

*
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(O Livro DOS EspíRITOS.)

*

| “O homem não conhece osatos que prati-
"cou em suas existências pretéritas, mes pode
'sempre saber qual o gênero das faltas de que
se tornou culpado e qual o cunho predomi-

do seu caráter. Bastará então julgar

que foi, não pelo que é, sim pelas suas ten-

   

 

  

  

   
           

 

  

     

       

      

  
    
 
   

 

(O Livro Dos ESPÍRITOS.)

 

*
|

“A, lei de Deusé a mesma para todos; po-
xém, o mal depende principalmente da vontade

“que sê tenha de o praticar. O bem é sempre O

bem e o mal sempre o mal, qualquer que seja
Diferenca só há quanto ao

    



 

  “peconhece-se 6 verdadeiro, espírita pela
sua transformação moral e pelos esforços que
emprega para domar suas inclinações infelizes.

(O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO.)
a
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Perante a própria Doutrina

* Apagardiscussões estéreis, esquivando-se à
de embaraços que prejudiquem o desen-

* volvimento sadio da obra doutrinária.

      “Não podendo amar a Deus sem praticar a

caridade para com o próximo,todos os devera
ão homem se resumem nesta máxima: Fora

caridade não há salvação”
(O EVANGELHO SEGUNDO Ô ESPIRITISMO.)

*
E

     
    

   

       
        

 

«Medita estas coisas; ocupa-te

nelas para que O teu aproveitamento
seja manifesto a todos”— Paulo.

(1 Trmóreo, 4:15.)

  

— Não restringir à prática doutrinária exelu-
Sivamente ao lar, buscando contribuir, de igual
modo, na seara espírita de expressão social, auxi-
liando ainda a criação e a manutenção de núcleos
doutrinários no ambiente rural.

Todos estamos juntos nos débitos coletivos.
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